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INTRODUÇÃO  
A construção civil é responsável por gerar grandes volumes de resíduos, além de consumir entre 
20% e 50% dos recursos naturais globais. Nesse cenário, a arquitetura vernácula surge como 
uma alternativa sustentável promissora (Marcos, 2015; Paz e Lafayette, 2016). Essa abordagem 
utiliza materiais locais e técnicas tradicionais, possuindo baixa energia incorporada e um 
elevado potencial de reaproveitamento dos materiais (Minke, 2015). Além disso, a aplicação 
dessas técnicas melhora significativamente o conforto térmico das edificações, podendo 
contribuir de forma expressiva para a redução do consumo energético, especialmente em 
habitações de interesse social. 
 
DESENVOLVIMENTO  
O adobe é uma técnica antiga e tradicional (Neves, Faria, 2011) que consiste na moldagem de 
blocos utilizando solo peneirado e água, seguidos de secagem à sombra (Ipoema, 2025). A 
incorporação de fibras naturais, como o sisal, melhora as propriedades do material (Pinto, 
2021), aumentando sua resistência interna e propriedades térmicas, reduzindo a transmitância 
térmica da edificação (Pinto, 2021). O estudo baseou-se em um modelo residencial térreo de 
interesse social baseado em Triana et al. (2015), com área de 43,24 m² e pé-direito de 2,50 m. 
Foram avaliadas oito zonas bioclimáticas brasileiras (ZB1 a ZB8), com cidades definidas 
conforme os exemplos utilizados na NBR 15.220 (ABNT, 2005), utilizando arquivos climáticos 
do tipo EPW obtidos junto ao INMET. A simulação computacional, realizada nos softwares 
Rhinoceros, Grasshopper, Ladybug, Honeybee e EnergyPlus, analisou cinco tipos de materiais 
de fechamento: tijolo furado (13 cm), adobe (20 cm), adobe com sisal (25 cm), bloco de terra 
comprimida - BTC (12,5 cm) e concreto maciço (10 cm) (Figura 1). 
 
RESULTADOS   
Os resultados das simulações indicaram que o adobe com fibra de sisal (25 cm) apresentou o 
melhor desempenho térmico. Este material demonstrou a menor amplitude térmica, atraso 
térmico significativo e maior constância dentro da faixa de conforto térmico (entre 18°C e 
26°C). Além disso, obteve o melhor desempenho no amortecimento térmico nas zonas 
bioclimáticas ZB1 a ZB6 e os menores consumos energéticos para refrigeração em todas as 
zonas bioclimáticas analisadas. Em contraste, o concreto maciço (10 cm) apresentou o pior 
desempenho, com as maiores cargas térmicas, maior amplitude térmica e os maiores picos de 
consumo de energia para resfriamento, especialmente nas zonas ZB7 e ZB8 (Figura 2). O BTC 
apresentou desempenho térmico superior à alvenaria de tijolo furado, mesmo sendo mais 
compacto. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS   
Conclui-se que o melhor desempenho do adobe com fibra de sisal pode estar relacionado à 
maior espessura da parede (25 cm), e não exclusivamente à presença da fibra. Recomenda-se a 
realização de estudos futuros comparando diferentes composições e espessuras construtivas. O 
uso do adobe demonstrou um desempenho térmico satisfatório aliado ao uso de recursos 
naturais e baixa energia incorporada, aspectos relevantes diante dos desafios climáticos 
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contemporâneos. Observou-se ainda que o principal desafio energético no Brasil é o 
resfriamento, especialmente nas zonas bioclimáticas ZB3 a ZB8, enquanto nas ZB1 e ZB2 há 
um equilíbrio entre as demandas de aquecimento e resfriamento. 
 
 
Palavras-chave: Desempenho térmico; Adobe com sisal; Zonas bioclimáticas. 
 
 
ANEXO(S) 
Figura 1. Modelo baseado em Triana el al. (2015) construído no Rhinoceros e programação 
no Grasshopper/Ladybug/Honeybee para simulação no EnergyPlus. 

 
 
Figura 2. Picos das cargas térmicas de Resfriamento e Aquecimento (kWh) por tipo de material 
das 8 zonas bioclimáticas analisadas. 
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